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MOÇÃO Nº 00288/2009
De Apoio à luta da FENAJ – Federação Nacional dos Jornalistas, dos 31 Sindicatos de Jornalistas Profissionais brasileiros, da Associação Brasileira de Imprensa (ABI) e do Fórum Nacional de Professores de Jornalismo pela defesa da exigência de formação superior específica para o exercício da profissão de Jornalista.

Excelentíssimo Senhor Presidente,

Considerando que depois de 70 anos de regulamentação e mais de 80 de lutas pela qualificação dos jornalistas, com a formação superior em Jornalismo, há agora a clara ameaça do fim de quaisquer exigências para o exercício da profissão de Jornalista;

Considerando que uma eventual decisão judicial contra a formação universitária em jornalismo acarreta claros prejuízos à ética profissional e amplia o controle sobre quem ingressa no mercado de trabalho do jornalismo – do interesse particularizado expresso na contratação de apadrinhados políticos e ideológicos ao aviltamento profissional e salarial;

Considerando que a existência de uma imprensa livre, comprometida com os valores éticos, com os princípios fundamentais da cidadania e com a informação imparcial exige qualificação e preparo dos profissionais envolvidos e que o fim da exigência da formação universitária para o exercício profissional em nada colabora para o aperfeiçoamento da democracia;

Considerando, ainda, que hoje já existe liberdade garantida para quem quiser expor sua opinião, como entrevistado ou articulista de uma determinada área. Com a desregulamentação, contudo, perde-se as raízes da vinculação do jornalismo ao interesse público, razão de sua consolidação como profissão nos últimos 70 anos. Com isso, além da própria categoria profissional ter redução de empregos, desprestígio em seu reconhecimento público, a própria sociedade, no conjunto, perde a referência qualitativa dos acontecimentos do dia-a-dia, essenciais para a liberdade de escolha do dia seguinte;

Considerando, finalmente, que se a decisão contrária ao diploma for consolidada, ataca a regulamentação em Jornalismo, atingindo profissionais e estudantes, desrespeita as identidades de cada área – e nisso desrespeita também as demais -, e fere frontalmente a sociedade em seu direito de ter informação apurada por profissionais, com qualidade técnica e ética, bases para a visibilidade pública dos fatos, debates, versões e opiniões contemporâneas. Ataca, portanto, ao próprio futuro do País e da sociedade brasileira;

Apoiamos a obrigatoriedade de formação superior específica para o exercício da profissão de Jornalista e apelamos para que o Supremo Tribunal Federal mantenha esta exigência, posicionando-se ao lado da categoria profissional e da sociedade que tem direito a ser bem informada.

Ante o exposto, ANTONIO MARCOS CARVALHO DE BRITO, Presidente da Câmara Municipal da Estância Turística de São Roque, REQUER ao Egrégio Plenário para que faça constar na Ata da presente Sessão, Moção de Apoio à luta da FENAJ – Federação Nacional dos Jornalistas, dos 31 Sindicatos de Jornalistas Profissionais brasileiros, da Associação Brasileira de Imprensa (ABI) e do Fórum Nacional de Professores de Jornalismo pela defesa da exigência de formação superior específica para o exercício da profissão de Jornalista.

Que da presente seja dada ciência à Diretoria da Federação Nacional dos Jornalistas.

Sala das Sessões “Dr. Júlio Arantes de Freitas”, 25 de setembro de 2009.

ANTONIO MARCOS CARVALHO DE BRITO

(Chula)
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